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O acata o t3 pe1a5 pa toi, das dcci-
JC3 U.O 31'T. S  J'u5tiça do Traua-
lho extin ut a pou 1bI1idado cio ro-
c'.rzo, Ju --t,'grá tuto1 r,  orom,a Jus-
tiça do Wraw1ho podo rcconh oer cir 

c'uo abra  €cop ea 
opta noiaa. 

c ot-os cat-os autos o. que Antonio 

£uetcuante t'lbarn t Interj.)  r cur u ixLrãordinário da decisão do 

Conio1ho :o :1onai &  %ut), r orra 10  I L 

':vi1laç o o Ju1 aueiitu,c ndcnou o recarre:.to a .'jar ao seu 

ex lj)reçacio Alípio Podre Dip indenização por despedida Injusta, 

na- ror a ua ic. 62, d 5 de junho ao 1935: 

afpio Pedro Dip  pnBado ci.  cir t"ari'oupi1ia 

reclamou parari.e a 2a.Juntri do dorlcilia;ao o Julgauent2, de Porto 

lcL;re  uo, dopol  uc 1,—ocauada a eoncillaq o,toI'.1ou os depoimentos 

dD iec1a ante e uo itce1a..ad  inL.:ra d', oto, LjuC ue...itiri o }e.' 

la.axi o por s  re taT' oziov  udo L)  ervi o polo que, ante-

rlorlaento, sofrera, j,  uaa  ie 15  Az tocteaunhaa 

do  oc1a a:  :a ç)  o,  de podcL, no cotava 

ria ad  Oi  Lr  a  10 jEtivoraLa u1oavntoa antes 

ou do oib ua doa. €dLda 1 

t to usua do i:c1a ado ini':raou ter 

se  a  ui.ari u 3  c1a iate  -ac cotava 

e 1ir 14 a a  auua isa. U clu o, pOi Orã,  .  bv 

-unt.ta Pros -1a a 1 3, a 

adIant a 30U1'U a ..c. L 

C  ua Uø iOS.)  P oe-

a £aL.  .a  o nada 

e1a  cor1u. ,  etanto, uo no .uo outo 

da  pnc L  acia..a, u  aa ia, -aú  ..a  no  .  LJrvi O 

Acrescenta que nunca o viu o riap-,ad: eLa  oer'vlço. A torcolra tes-

torunha diz tor  s! t aa u: a.  ..a  notcuaio  uc o Rod a-

ant.e Uhavia Q.l.o...o  C  o o t:)i tO  que i 
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o Roci  iad  VÜi'J  \T Z i SO  uoUcai'a a  i0p00lit3 ce que o reclaxan-

te ao dava CLÚ vcLo ua eir aVuez. 

ova:Lorto i•ccut acia a cone i1iarE  a Junta decidiu 

conde a:d'  i:oe1a ad:, a pa ftr ao  c1aLiante 5.xportrc1.a cor'reapon-

dt3 to a:. a V13..) prévio legal. 

ec1at mte e rec1a ido c)Laparecerarn,  eçoi , & 

crotaria da Ju ta e, pur&into a re :ec.tiva  ecrot ria, £ir aram um 

docu o to e quo o pri oiro,roce.ondo a iirport ncia da eonder.ac o, 

paeaava recibo de plena o Earal quítaç&o * o ïecla ante doado o in -

eta do iroce iu vinna sendri a ..stido ;or advo:aci.o que, entretanto, 

i o o tovo preaerto aL ato da assinatura do rociLo, uníco ato pra-

ticado pos:roa1 to polo Raciaráan11. t,2,do o p'OcO LO. 

Dentro do pra.,-) l al o ptron  i'.. . cluiante in. 

terpoz da  ei e Lia Junta  OCurC; )rdin rio para o (ono01ho flo( o-

na:L da ! ,Ro -i o que o ae 1heu, apo ur uo recibo de quita o,dan. 

do-lhe -,roviiâmaráto,parn, rü1ormarido a doci o da Jwita,co 1on.at o 

iecorriUo e paj r ludonIzaq L j:Ior despodidc  injuota. 

[ ota ucis  opoü o e;.pr  awr  uso Extraci'-

uin rio pai'a a CLira do Justiça ci, iraballc, alegar:do que o Conce-

lho fto:1onai .a la. o ií  to.  Liec1dju  que o aGourCO Ordin rto no 

deve  øi' aceito quando apr ontar nat ria nova a di cuns o e ta 

be4 que  'o acordo oni;ro i.ti:::aut  poranto a  u ta,rza Laco p08t0-

nor a deei .e uo 11t jO, p tor o a• curso do loiLo". 

oaiizado o dop6u. ti)  ia Láportância cia conde aç o 

foi acLiti o o iocurbo 1:: raoi in fl.o e.  efeito uevolutivo U1Lfl-

oan(o, O iro  uonto QO tOnOolho Ho.::lorial  La. eti o que fosso 

feito, a iavor du  corieu, o sr  1ovantuento jubIndi, 06 autue, 

a seguir. 

ier;ruo  xcraoz'Li  :'io to. íunda.ent  legal do 

acordo com o ar  o 20  to o:ulu& o ua justiça uo Tra 1ho unia 

vez que a dOCj8  U  Con olho ito tona1 ua  a.Ro 1 0 divorre, em 

dole pontoo, ue d  ic6ei do Con iho  jonai da ia.,o iac, cttariac 
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pelo  otorr.. te, 

pela pr..Le1ri  pontada- o .c6rd o no 

£er ce  1or a u....a vez  o CO;  :Lo  it  a uelhor into'preta' o 

dg Li. íj I-eyuia. nt.  U Ju L ;a Uo irOLLa10  O OXí 9 que O RO 

c v o  tp:' 3e1 6  3t i'ia nova. iSta 

eia u  8x rIc1a  .:  .r3c '' , o'anL  at  ri oLro de maio, pa-

ra aeeita o  Ia!x a v  üo decreto 

o rteL1 w  iL  oLo P01- LLp1es ;ctiç&o pri;porciortando 

oportt 1dado princípaliaririto ao ru5xaue da ziatérIa ori inrianente 

3lça d ,  crt.r.Lo, u  rctc'ir o  uo nCnhtLti uat r1a nova 

a  it.ava o Cor elho r 1 a1 devj a le1 ua intorpr ta o acer 

tada. Alei d.uto a  1v:rg'cia e3t ,  flUt3  na centa doø Ac &'.. 

oi eitados  cue enq a.nto oilio te decl ra  -vo n r, ao toma co. 

nheciaento cio recurao qio lião a2r: ori.e ".Utè . ria nova, o texto de 

t0io3 os Ac rt1ioo Goict uO ftCE,it L  o iecur o aperaa por no u1ere. 

- 
cere.: roforiia a CI G1UOVL  orLjinar1a  ;.ura , cit todos 05 Acor 

dic  arlaLento r xa 1 aoa . 

: e  L.0 maí  dmorado. 

ivo1aLau  a  i o cia  rta o  cl  :U tO  ' .  ifltiO  caitd  asiB.'. 

1ci  1»D - ci. /ij E..O  c )aroee  I oa1L  í  ICVet3J'iD. da Junta 

e, pran e .4  r i e,iva  ecret a, £i' OU, ca o seu e:pregador, 

u.  oe r.t  pelo (tfll £'uCebia e çLva  a  ortLtcia da 

( d lç O.  No  e o  p.ttro o rt3c':'rr.ri dt ;leCi8& para 

o Concccdho  e; .!.onal  'io ae3iuLt  • _.  

OLt) f  iD "ntro par tes esí d is{dios, po-

J'.in  O  or;O  CO hiV r  3t.t po1it w  a sua decLu o n o 

Lp1  a00'd) fr:tre ocpr'  .ci  o O::  p'J'i d)1.  ua docu ento de 

c ior o oclo qi l 13 jaí:t 3 ac :ta  a 3 e  .,:u  as:1ic, tem 

todos ot  í:o.t o ci:ir1.v , O feit:,  íu to ,  atar  ent o 

trni1na'io, dele n o ca :cd>  o d5 ro to de nova  cia-a o nem o 

de üpelaç o pa  çual uOr' 1nOt'r1o1fa uu:lorior. 
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lo cano prc ú tu,  utUoU acertadamente o Cozi-

tsulho  utonai çIu  a. i;i o .uando  reono diante do documento do 

plena e rra1  uitaQ o, acoitou o reour$o o reíoriou a deciu o da 

Junta. £  todo processo o e ru'ado '.'Lnl.ia  a  latido por advo-

udo  uo o defendia oonvoniunteuiri10 como se veri fica UOU autos. 

Tratando-eo do um $oni€nalfaboto, como 30 vÔ de nua letra  ni vários 

documuntos d  procoeao, é de crer juo rico defendia convenienteniento 

08 3CU3 próprios  iretto8 na wilou VO2. em  ue, poeooa1neiato o sem as 

8i6t neia, atuou no processo ira aceitar a decisão da Junta o abrir 

o do lo ít!mo direito de apoiar da menma para o Connolho Regional* 

Ora, a cioci o da Junta no ora, como se depreendo cio processo, 

tis eomp tivo1 com a prova do  utoc. O ornpro;ado teria sido dernitt 

do por onhria uoz e a pova dueto no é plena. Ze pr pria8 toatcnu-

nhas dó ea ro  or, cr. sua ator parte, atonta  uo o empregado sota 

va embriagado no momento on  -ao, mocos antes, fora ouspenso o no no 

no nto on .luo  fora dci tido. A ata da Junta ec .uc ver.-, a sua dccj 

8 O mostra, iu l mto,  uo enta ou baseia mula no fc.o  mitorior da 

8Unpens o  uo no àa  ioii um p occoso cio  r)vLta to fx' eia 

no seria crivei  ue o etrLprc'ado acoItasse a c1oci io orI iniria, con 

traria ao nu direito, tendo a poo ibi1iiado de recorrer da moarna. 

Sã por abeo1utt tnor ncia duese direito do recurso ou por, estando 

ionïo  o sou advo ado a isto ter oluo 1ovato, teria elo, portanto, 

fii'ciudo o documento do plena e ,oral  uitaq o. i JustI a do Traba1 O, 

uo  tanibom urna just a tutelar, no podo ace.tar coro definitiva 

e lúcida oxprecs o da vontade do epreCacio o ato .uo elo pratica urna 

nica  voz .o p.oco so son a aasIct&e1a do seu patrono, .,uando este 

ato voii exclue Iva nt  seu projuizo. 

Por Lato fundwentos, 

iL.J)L1E a C ara do Just 71 ia do Trabalho por maioria 

] 
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do votos  (Li. contra  ) rio ar  roviui ntD ao  our o oxtraord1n r10 

o mnttr o Ac d&o úo Corwolho rgLona1 da 1a.Rog1ao. 

Rio dø Janoiro,30 do urro de 1942 

a)  Araujo Lcitro 

o)  Jogo  )uarto Filbo 

) Doiwal ..o Lacerda 

! tnrtd» eu  ? Y 

Publicado rio "Di rio Oficial" 

Pro3identc 

Relator 

Procurador 
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